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Fortalecendo a democracia

BANCÁRIOS RECUPERAM R$ 75 MI

Oano de 2012 foi de muita luta tam-
bém na esfera jurídica para o Sin-
dicato. Nesse período, a entidade 

orientou diversas ações de defesa dos tra-
balhadores que se sentiram lesados pelos 
empregadores. De janeiro a dezembro de 
2012 os bancários recuperaram cerca de 
R$ 75 milhões. O montante é resultado de 
ações individuais e coletivas e das Comis-
sões de Conciliação Voluntárias (CCV).

Um deles foi o ex-funcionário do Uni-
banco que, após 18 anos de casa e sofrendo 
com dores crônicas no braço, consequência 
das horas que passava em frente ao com-
putador, foi demitido sem justificativa, em 
2003. A injustiça foi corrigida no ano pas-
sado, com a condenação do Itaú, além do 
pagamento do montante correspondente 
às horas extras trabalhadas. 

“Procurei o Sindicato, fui esclarecido 
sobre os meus direitos e tive a ajuda dos 
advogados para entrar com a ação. Hoje 
estou recebendo um valor que correspon-
de ao que eu deixei de ganhar em todos 
esses anos”, disse ele.

Terceirizados – Pensando em defender o 
maior número de funcionários de institui-
ções financeiras, o departamento jurídico 
também presta assessoria aos colaborado-
res terceirizados em bancos e financeiras. 

O caso de uma funcionária da Contax 
é um exemplo. Ela foi reconhecida como 
bancária pelo Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT), que determinou seu vínculo 
empregatício com o Santander. Com isso, 
recebeu do banco o que correspondia aos 
direitos da categoria, entre eles auxílios re-
feição e alimentação, PLR, horas extras e 
diferenças salariais – a ex-funcionária ga-
nhava R$ 646 quando, na época, o piso da 
categoria era de R$ 1.250.

Mais de 6 mil atendidos – Em 2012, o 
departamento jurídico atendeu 6.379 tra-
balhadores. Desse total, 3.570 se utiliza-
ram das CCVs, que reúnem representantes 
dos empregados e dos bancos na busca de 
solução sem precisar acionar a Justiça.

Outros 2.809 trabalhadores foram re-
cebidos pelos advogados. Disso resultou 
753 reclamações trabalhistas (crescimento 
de 16,93% em relação a 2011) e 93 ações 
coletivas. Além disso, o jurídico acompa-
nhou a celebração de 68 acordos coletivos 
de trabalho, que beneficiaram milhares de 
bancários e financiários.

“Atuamos diariamente na defesa do ban-
cário, negociando, protestando nos locais 
de trabalho. Quando nada disso resolve, os 
trabalhadores devem procurar o Sindicato 
que acionará a Justiça para defender seus 
direitos”, explica do secretário de Assuntos 
Jurídicos da entidade, Carlos Damarindo.

Para esclarecer dúvidas sobre direitos e le-
gislação, procure a Central de Atendimento 
pelo telefone 3188-5200. Sindicalizados têm 
descontos nos honorários advocatícios. 

Montante representa o que foi 
ganho em ações individuais e 
coletivas na Justiça e nas CCVs 
em 2012. Todas acompanhadas 
pelo jurídico do Sindicato

Os trabalhadores só garantem avanços em seus direitos com muita 
luta e mobilização. Quando esses direitos são desrespeitados, nego-
ciações e protestos ignorados, o Sindicato aciona seu departamen-
to jurídico, mantido graças à participação dos sindicalizados. Outro 
exemplo vitorioso dessa parceria entre trabalhadores e Sindicato é 
a conquista da PLR sem IR. Assim, se você ainda não é sindicalizado, 
não fique só! Faça parte. Saiba como no www.spbancarios.com.br
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Após o ministro da Previ-
dência Social, Garibaldi Alves, 
dizer que a reforma no setor  
não deve ser prioridade do go-
verno em 2013, centrais sindi-
cais (CUT, CTB, UGT e Força 
Sindical) anunciaram que irão 
reforçar neste ano as manifesta-
ções para pressionar o governo 
a votar o fim do fator previden-
ciário. Uma marcha dos traba-
lhadores a Brasília está prevista 
para 6 de março.

À imprensa, o ministro disse 
que as mudanças na Previdência 
só ocorrerão em um “clima de 
maior estabilidade econômica”, 
quando “a indústria se recuperar”. 

O presidente da CUT, Vagner 
Freitas, criticou: “Se o governo 
não entende isso como prioridade 
nós vamos para as ruas, com mo-
bilizações, para que ele veja que é 
necessário acabar com o fator.” 

Nos últimos anos, a Justiça 
tem reconhecido vários cargos 
comissionados do Banco do Bra-
sil – em que os funcionários tra-
balham oito horas –, como sendo 
de seis horas. Agora, a instituição 
tem até 31 de janeiro para apre-
sentar quais são esses cargos de 
seis horas, segundo compromisso 
firmado na Campanha 2012.

Assim, em dezembro o BB e os 
bancários assinaram acordo de Co-
missão de Conciliação Voluntária 
(CCV), no qual a empresa se com-

prometeu a reconhecer os comis-
sionados de seis horas. As CCVs 
estarão disponíveis para os bancá-
rios que tenham interesse em ana-
lisar propostas de acordo individu-
al sobre direitos de 7ª e 8ª horas, 
assim que os cargos comissionados 
forem especificados pelo BB.

O banco já havia anunciado 
que não irá negociar com os sin-
dicatos a jornada de seis horas. 
“Em dezembro, a Contraf-CUT 
mandou ofício reivindicando ne-
gociação e até agora o banco não 

respondeu, mas a instituição já 
anunciou, em ocasiões anterio-
res, que irá implementar um pla-
no de cargos e salários de forma 
unilateral”, critica o diretor do 
Sindicato Cláudio Luis de Souza.

ABF e ATFC – O movimento 
sindical é contra qualquer redu-
ção salarial, porém, a direção do 
banco afirma que vai fazer redu-
ções no valor da comissão.

“O que forma a comissão do 
cargo do funcionário são duas ver-

bas: a verba 191, chamada ABF 
(Adicional Básico de Função) e 
a verba 192 – ATFC (Adicional 
Temporário de Fatores de Comis-
são). Então, se houver redução, 
será nessas duas verbas. O resto é 
salário fixo, que o banco não pode 
mexer”, ressalta Cláudio. 

Seis horas têm de ser negociadas
Sindicato cobra implantação do novo plano de comissões até final de 
janeiro. Compromisso foi assumido na Campanha 2012

BANCO DO BRASIL

Centrais pressionam por fim do fator
Ministro diz que reforma na Previdência não será 
prioridade e trabalhadores anunciam protestos

A terceirização nas agências 
da Caixa Federal foi o tema de 
uma reunião entre dirigentes do 
Sindicato e da Apcef e os dire-
tores do banco e do PanAme-
ricano que teve parte das ações 
compradas pela Caixa em 2009. 
Os sindicalistas questionaram a 

presença de trabalhadores da 
Pan Serv, do PanAmericano, em 
unidades da Caixa, o que preo-
cupa os empregados.

“Lembramos a eles que em 
resolução de 2011, o Banco 
Central proibiu a atuação de 
correspondentes, ou seja, ter-

ceirizados, nas agências bancá-
rias”, informa o diretor do Sin-
dicato Kardec de Jesus, que par-
ticipou do encontro, na quinta 
10. A resolução 4.035 do BC, 
que deverá entrar em vigor em 
março deste ano, determina: é 
vedada a prestação de serviços 
por correspondente no recinto 
de dependências da instituição 
financeira contratante.

Na reunião também foi de-
batida a ampliação da rede e 

a contratação de mais bancá-
rios. “Os gestores reforçaram 
a expansão da Caixa, mas que-
remos que isso seja feito com 
aumento suficiente do quadro 
de pessoal. O que não podemos 
aceitar é que a Caixa continue 
abrindo agências com apenas 
sete empregados. Queremos 
contratações suficientes para 
acabar com a sobrecarga e o 
consequente adoecimento dos 
bancários”, completa Kardec. 

Pan Serv nas agências é questionado
Diretores da instituição foram cobrados sobre a 
presença de funcionários do PanAmericano em 
unidades da Caixa, o que será proibido pelo BC

CAIXA FEDERAL

APOSENTADORIA

AO LEITOR

Reportagem do Valor Eco-
nômico dessa segunda-feira 14 
aponta informações há muito 
tempo percebidas no dia a dia 
por nosso Sindicato e que repre-
sentam fonte constante de pre-
ocupação de toda a categoria 
bancária. Os dados mostram que 
os gastos da Previdência Social 
com auxílios-doença acidentá-
rios, entre 2008 e 2011, tiveram 
alta de 12% ao ano, chegando a 
R$ 2,11 bilhões em 2011. 

A explicação para essa eleva-
ção está, em boa medida, rela-
cionada à forma de gestão das 
empresas que apostam numa 
rotina de metas abusivas, ex-
trema pressão e assédio moral 
como forma de aumentar a pro-
dutividade de seus emprega-
dos. No fim das contas o que au-
menta é o estresse, a depressão, 
a ansiedade e o pânico. Além do 
adoecimento dos trabalhado-
res, esse modelo de gestão one-
ra a previdência pública, como 
mostraram os dados. 

A categoria bancária está 
entre as que mais sofrem com 
doenças mentais associadas ao 
trabalho e o Sindicato vem tra-
tando esse tema com priorida-
de em suas campanhas salariais. 
Nos últimos anos conquistamos 
o instrumento de combate ao 
assédio-moral, o fim da divul-
gação de rankings individuais e 
a manutenção da remuneração 
para trabalhadores que estão 
aguardando a perícia do INSS. 

Nossa luta é diária. E conta 
com a participação de você 
bancário, denunciando e lutan-
do pelos seus direitos! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Categoria sofre 
com metas
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3535 

 Foi enviado ofício 
reivindicando 
negociação e até agora o 
banco não respondeu 

Cláudio Luiz
Diretor do Sindicato

 u CUT reivindica fim do fator em Brasília
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O número de pessoas assassinadas 
em assaltos a bancos cresceu 16,3% 
em 2012, em comparação com 
2011. A informação é de pesquisa 
nacional da Contraf-CUT (Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro) e Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
Vigilantes (CNTV), em conjunto 
com o Dieese. No ano passado fo-
ram mortas 57 pessoas. O balanço 
foi feito com base nos homicídios 
divulgados pela imprensa.

Em 2011 foram 49 homicídios 
e em 2010, 23. De 2010 a 2012, 
portanto, o aumento das mortes foi 
assombroso: 147,8%.

São Paulo, com 15 homicídios, 
foi o estado campeão em número 
de casos, seguido pela Bahia (8) e 
Rio de Janeiro (7). A principal ocor-

rência foi a “saidinha de banco”, 
que provocou 30 mortes. Clientes 
foram 58% das vítimas, seguidos de 
vigilantes e policiais. Dois bancários 

foram assassinados em 2012.
“Esses dados reforçam nossas rei-

vindicações por mais investimento 
dos bancos na área de segurança”, 
afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

Descaso – Um dado da pesquisa 
mostra o desinteresse das institui-
ções financeiras no aprimoramen-
to dos seus sistemas de segurança. 
O lucro líquido dos cinco maiores 
bancos (Itaú, Bradesco, Santan-
der, Caixa, BB e Bradesco) foi de 
R$ 35,9 bi de janeiro a setembro 
de 2012, mas foi investido em se-
gurança apenas 6,3% desse total, 
no mesmo período. 

Os funcionários do Call 
Center estão sofrendo com 
desrespeito ao tempo das pau-
sas de descanso e de ida ao ba-
nheiro. Os gestores do SP1 e 
SP2 incluem o descanso de 10 
minutos no tempo de ida ao 
banheiro, o que fere norma do 
Ministério do Trabalho e acordo 
firmado com o Sindicato.

A falta de higiene e baixa qua-
lidade dos alimentos servidos 
nos restaurantes que atendem 
aos dois prédios é outro proble-
ma, que se agrava pelo tempo de 
almoço: em 20 minutos não dá 
para ir a outro lugar. 

A passarela que vai da estação 
do metrô até a portaria princi-
pal do Ceic (Centro Empresarial 
Itaú Conceição) agora represen-
ta perigo para os funcionários do 
complexo. Para evitar a presença 
de skatistas, o banco resolveu 
desnivelar o piso, abrindo falhas 
no chão que vêm provocando 
várias quedas de trabalhadores. 

O desnível tem representado 
risco maior para as mulheres 
que, em geral, vão trabalhar 

de salto alto. A queda de uma 
bancária foi presenciada por 
dirigentes sindicais na quin-
ta-feira 10. “O salto do sapato 
dela engatou na falha do piso 
e ela caiu com todas as saco-
las que carregava. Infelizmente 
não foi a primeira vez e não 
será a última”, diz o diretor 
do Sindicato Sérgio Francisco, 
que estava no local distribuin-
do a Folha Bancária quando 
testemunhou o acidente. 

A queda também foi presen-
ciada por funcionários da manu-
tenção, que chegaram a fotogra-
far o local onde a bancária caiu. 
O dirigente informa que o pro-
blema já foi repassado a repre-
sentantes da Cipa (Comissão 
Interna de Prevenção de Aciden-
tes), que agora irão cobrar pro-
vidências do banco. “É preciso 
que o Itaú tome providências 
emergenciais”, reforça Sérgio 
Francisco. 

Piso irregular provoca quedas no Ceic
Direção do complexo do Itaú desnivelou passarela para evitar skatistas, 
mas medida vem causando acidentes entre funcionários

ITAÚ
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3540 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3546 

Apoiadas pelo Sindicato, as bancárias Andreza Amaral do Nascimento (SAC Treinamento), 
Priscila Costa de Santana (SAC Nível II) e Amanda Marques Lima (SAC Nível I) foram elei-
tas para a Cipa (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) da concentração do Santander 
na Bráulio Gomes. As duas primeiras como titulares e a última como suplente. 

A eleição, ocorrida entre 8 e 9 de janeiro, foi massiva, contando com 729 votos, quase a 
totalidade do número de funcionários do prédio.

“A Cipa tem a função de buscar melhorias no local de trabalho visando a saúde dos em-
pregados. Por isso é importante que os bancários elejam colegas de fato comprometidos com 
isso”, explica o diretor do Sindicato João Roberto de Almeida. 

Os banespianos têm até esta terça-feira 15 para votar nos candida-
tos aos conselhos Deliberativo e Fiscal e ao Comitê Gestor do Plano 
V do Banesprev. O Sindicato, a Afubesp, a Contraf-CUT e Fetec-
CUT/SP apoiam a chapa Mãos Dadas pelo Banesprev, que tem en-
tre os candidatos a secretária de Finanças do Sindicato, Rita Berlofa.

Os eleitores podem votar pela internet ou pelo correio, mas só serão 
válidos os votos postados até dia 15. Pensionistas também votam.

Veja os demais candidatos em www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=3466 

Sindicato apoiou três dos eleitos Eleição só até esta terça
CIPA BRÁULIO GOMES BANESPREV

Mortes aumentam 150% em três anos
Segundo pesquisa da Contraf-CUT, em 2012 foram 
57 assassinatos em assaltos a banco ou “saidinha”

SEGURANÇA BANCÁRIA

Abusos no 
Call Center

SANTANDER

 u  Bancárias são as maiores vítimas
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 Esses dados reforçam 
nossas reivindicações 
por mais investimento 
dos bancos 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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A folia vai tomar conta do centro velho de São 
Paulo no dia 7 de fevereiro. Abrindo o Carna-
val pelo quinto ano consecutivo, o Bloco dos 
Bancários percorrerá as ruas com um tema pra 
lá de especial: os 90 anos do Sindicato e o for-
talecimento da democracia. A animação dos 
foliões será embalada pela sambista Adriana 
Moreira. A concentração será às 17h30, em 
frente ao Sindicato. 

CARNAVAL 2013
Quem é sócio adquire 
a fantasia para desfilar 
na Tom Maior por R$ 
200 e pode dividir em 
duas vezes no cartão, 
com direito a camiseta 
exclusiva da Ala dos 
Bancários e acesso livre 

aos ensaios da escola. Informações pelo 3188-
5200 ou www.grestommaior.com.br. Acesse a 
página especial do Carnaval no site do Sindi-
cato e saiba tudo sobre o enredo e ensaios. 
www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=330

FORMAÇÃO
Gestão de Crédito, CPA20 e Matemática Fi-
nanceira. Esses três cursos estão com vagas 
abertas no Centro de Formação Profissional 
do Sindicato com início das aulas no dia 21, 
próxima segunda-feira. Quem é sindicalizado 
ganha desconto de 50%. Também estão aber-
tas as inscrições para CPA10 e 20 em fevereiro. 
Reserve sua vaga pelo 3188-5200.

ATÉ SEXTA-FEIRA
Os interessados em cursar em 2013 a gradu-
ação Ciências do Trabalho na Escola Dieese 
devem se apressar. As inscrições terminam na 
sexta-feira 18 e o curso tem duração de três 
anos. As aulas começam no primeiro semes-
tre, no período noturno. Conheça o edital e 
inscreva-se no www.escola.dieese.org.br. A pri-
meira prova ocorre no dia 27 deste mês.

IDIOMA COM DESCONTO
A unidade República da escola de idiomas 
Fisk faz plantão na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413) todas as quartas de janeiro, entre 
13h e 17h. Sócios ganham 30% de desconto 
na mensalidade e 50% na matrícula. Informa-
ções pelo www.fiskrepublica.com.br.

Criação de um espaço institucional na 
prefeitura da maior cidade do país pa-
ra ajudar a superar as desigualdades de 
gênero historicamente presentes na so-
ciedade. Assim ficou marcado o diálogo 
inaugural da Secretaria de Política para 
as Mulheres com entidades da sociedade 
civil, entre elas o Sindicato, e o poder 
público, realizado nesta segunda-feira 
14. A secretaria foi criada no primeiro 
dia de gestão do novo governo sob o co-
mando do prefeito Fernando Haddad.

Como há anos não acontecia, a pre-
feitura de São Paulo abriu as portas para 
receber os diversos movimentos sociais, 
sindicais e feministas, momento que 
a titular da pasta, Denise Motta Dau, 
classificou como exemplo da marca de 
uma gestão que buscará o diálogo so-
cial. “Essa secretaria tem um signifi-
cado político, pois dará às mulheres a 
oportunidade de serem protagonistas de 
um projeto democrático, uma vez que 
representamos 52% da população, sen-
do seis milhões de mulheres somente na 
cidade de São Paulo”, disse Denise, ao 
destacar que a pasta irá formular, coor-
denar e executar ações integradas junto 
às demais secretarias do governo como 
forma transversal de tratar os diversos 
problemas enfrentados pela mulher.

Sindicato Cidadão – Primeira mu-
lher a presidir o Sindicato, Juvandia 
Moreira representou a categoria bancá-

ria na reunião. Segundo ela, o encontro 
foi a expressão da mudança, marcada 
pelo apoio da sociedade civil ao projeto 
que valoriza o diálogo social e a partici-
pação popular. 

Ao citar os vários desafios enfrenta-
dos no cotidiano, Juvandia destacou o 
problema do transporte público, que, 
para as mulheres, vai além da lotação 
e do trânsito, pois abrange também a 
violência sexual, já que muitas mulhe-
res passam por experiências humilhan-
tes ao serem molestadas em ônibus ou 
estações de metrô. “É fundamental esse 
início de diálogo e a apresentação da 
proposta de como a secretaria irá atuar 
na sociedade, abrangendo a violência, a 
busca pela autonomia social e financei-
ra das mulheres, além da transversalida-
de de políticas públicas.”

Recorte de gênero – Fernando Ha-
ddad defendeu os recortes de gênero, 
raciais, entre outros, como fundamen-
tais no sentido de dar consequência aos 

direitos universais. “Ao formular as po-
líticas públicas, percebemos o quanto os 
direitos não são universais como deve-
riam ser, daí a importância de olhar com 
cuidado as especificidades.”

Haddad ainda citou o déficit de cre-
ches na cidade como agravante da atual 
situação da mulher. “É no município que 
as políticas públicas têm de acontecer.”

Desafios – Denise Motta Dau, oriunda 
da CUT, ressaltou que as mulheres ainda 
recebem, em média, 73,3% a menos que 
os homens. “A inserção da mulher no 
mercado de trabalho é forte em São Pau-
lo, porém é necessário melhorar as condi-
ções, pois os postos mais precários ainda 
são ocupados por mulheres”, ressaltou, 
acrescentando que a autonomia financei-
ra é um grande passo no enfrentamento 
à violência, pois em muitos casos ela de-
pende financeiramente do marido para 
manter o sustendo da família. 

Diálogo social marca 
primeira ação da Secretaria 
de Política para as Mulheres 
do município de São Paulo, 
comandada por Denise 
Motta Dau, oriunda do 
movimento sindical cutista

SÃO PAULO

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

MARCIO
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Máx. 25ºC Máx. 26ºC Máx. 30ºC Máx. 29ºC Máx. 30ºC
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civil. No detalhe, a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira

Política para mulheres ganha espaço

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3563
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